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O reflexo da crise mundial
no Rio Grande do Sul

Entrevista concedida em 14 de agosto de 2009.

A coluna Economia em Dia do CORECON/RS reproduzirá nas
próximas semanas, as palestras apresentadas durante a realização do
Enesul nos dias 20 e 21 de agosto. O encontro que reuniu os três
Conselhos da Região Sul do País, promoveu um grande debate com
economistas do RS, SC e PR sobre a crise internacional. O artigo
desta edição resume a palestra da economista e coordenadora do
curso de Ciências Econômicas da Unisinos, Angélica Massuquetti,
que integrou o painel O reflexo da crise mundial nos Estados da Região
Sul do Brasil.

Enesul 2009

A crise financeira internacional ainda não dá sinais claros de
trégua, mas já há boas notícias que podem ser saudadas. Em boa
parte dos países, as previsões de crescimento econômico em
agosto se tornaram mais otimistas do que aquelas feitas até junho.
Este é o caso principalmente em relação a países como China,
Coréia do Sul e Brasil, onde as previsões de crescimento
melhoraram em ao menos 0,5 ponto percentual nos últimos dois
meses. Nos principais países desenvolvidos, como Estados Unidos,
União Européia e Canadá, as expectativas de crescimento se
estabilizaram, embora a magnitude da contração esperada do PIB
ainda seja significativa, variando de 2,2% no Canadá a 4,4% na
União Européia. Mesmo naqueles países desenvolvidos e
emergentes mais voltados às exportações, como Japão, Coréia
do Sul e Venezuela e, portanto, mais afetados pela crise, houve
uma redução no ritmo de deterioração das expectativas de
crescimento, em comparação ao que vinha ocorrendo até junho.

Em relação ao estado do Rio Grande do Sul, observa-se forte
queda das exportações e da produção industrial. Por sinal, o setor
mais afetado pela crise no país e no estado é o industrial. De
acordo com o Índice Trimestral de Atividade Produtiva (ITAP),
calculado pela Fundação de Economia e Estatística (FEE), houve
uma queda de 21% na atividade industrial no 1º trimestre de 2009
em relação ao mesmo período do ano anterior. Entre os setores
mais afetados pode-se destacar a metalurgia básica (-45%),
máquinas e equipamentos (-29%) e veículos automotores (-29,5%)
no período. A queda dos indicadores do setor industrial está
intimamente relacionada com a redução das exportações gaúchas.
Como o Rio Grande do Sul é um estado mais dependente das
exportações do que a média dos demais estados brasileiros e o
setor externo tem sido o mais afetado pela crise, deveremos ter
um desempenho econômico inferior à media brasileira em 2009.
Já a agropecuária e os serviços apresentam uma queda bem
menos significativa. Alguns indicadores antecedentes do PIB, no
entanto, já mostram sinais de recuperação a partir do 2º trimestre,
como as vendas no comércio varejista e a produção industrial.

Outro aspecto importante relacionado à crise internacional é o
risco da não manutenção do chamado “déficit zero” do estado.
Devido à queda da atividade produtiva e da inflação, a arrecadação
de ICMS ficou estagnada (0,5%), em termos nominais, no 1º
semestre do ano, se situando muito abaixo do desempenho
observado em 2008 no mesmo período (23,5%). Além disso, a
despesa total cresceu 10% em termos nominais nos primeiros 6
meses do ano, o que ameaça o tão propalado equilíbrio “estrutural”
das contas gaúchas neste ano. Assim, o governo deveria realinhar
suas despesas, dando mais ênfase a investimentos e menos a
despesas correntes (pessoal e custeio), o que teria um maior efeito
multiplicador sobre a economia e um menor custo fiscal no longo
prazo, visto que as despesas correntes são permanentes.




